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Segundo Viveiros de Castro as ontologias amazonianas 

implicam um gênero de corpo que atribui uma posição de 

sujeito a um grande número de seres: ser uma pessoa é possuir 

diferentes formas de interação com o outro e ter também um 

corpo que vai junto. A diferenciação física entre sujeitos 

virtuais é a grande questão da mitologia ameríndia, pois para os 

índios toda espécie forma uma sociedade. Reciprocamente toda 

sociedade constitui uma espécie. A identidade do corpo 

percebido depende da natureza do corpo da pessoa à origem do 

olhar, ou seja, a intenção que se crê em um corpo de outrem 

segundo as atitudes - ameaçadoras, amigáveis, sedutoras. Por 

metonímia àqueles que vem servir de ícone para as formas de 

relação. Essa maneira de relativizar a identidade dos existentes 

é chamada de perspectivismo. A importância da inscrição 

corporal nessa flexibilidade identitária distancia o corpo daquele 

da tradição eurocêntrica. No “ocidente” ser humano é um tipo 
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de interioridade (alma, espirito racional, faculdade de 

linguagem ou disposição moral) e não a natureza de seu corpo. 

De maneira oposta entre os ameríndios não é a dimensão 

subjetiva que forma o nó da humanidade. A corporeidade 

humana liga-se aos processos pelos quais é fabricada, uma vez 

que é um artefato hibrido, memória incarnada de interações.  

Nosso objetivo no curso é estudar a concepção de corpo no 

perspectivismo ameríndio como ponto de partida para pensar 

questões que perpassam a atualidade e arte contemporânea. Não 

queremos com isso identificá-lo ao pensamento contemporâneo, 

mas analisar algumas de suas características que nos ajudam a 

refletir sobre as transformações do conceito de corpo. Também 

ao distinguir o corpo ameríndio daquele europeu nos tornamos 

conscientes do automatismo intelectual da tradição judaico-

cristã e com isso alcançamos novas formas de pensá-lo. A 

modificação corporal problematiza as fronteiras entre o 

feminino e o masculino, confunde as identidades étnicas, 

provoca dualidades clássicas uma vez que a anatomia não é 

mais um destino A subversão da tradicional de separação de 

sexo por uma performatividade dos índices corporais (Butler), o 

corpo pós-humano, hibrido de homem e máquina – o cyborg - 

nos apontam outras maneiras de ser. Libertos da identidade 

moderna e de um humanismo redutor, o cyborg seria o mundo 

dos fluxos que sepulta a dicotomia cultura e natureza (Donna 

Haraway).  

Metodologia – discussão de textos e realização de seminários a 

partir dos interesses e pesquisas dos alunos Avaliação – 

apresentação de seminários e monografia final 

Programa  

1 perspectivismo ameríndio 

2. Multinaturalismo ameríndio 

3 Concepção do corpo ameríndio  

4. Distinção da concepção europeia judaico-cristã 

5. novas formas de se pensar o corpo na atualidade-  a 
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transexualidade, a subversão do sexo por uma performatividade 

dos índices corporais (Butler); o processo de descoporificação 

mediante imagens e simulacros; o corpo-máquina, o corpo pó-

humano, o cyborg. 

6. Seminários – Metamorfoses do corpo e arte contemporânea; 

máscaras, tatuagem, piercing, escarificações e pintura corporal; 

relações e possíveis paralelos com figuras noções, atos, 

conceitos na arte contemporânea como o corpo hibrido, 

adereços, próteses, maquiagem, extensões, travestimento, corpo 

ready-made, identidade e subversões performativas; ritualização 

xamânica e ato performativo. Análise de trabalhos de Mathieu 

Barney, Rebecca Horn, Sterlac, Jurgen Klauke, Yasumasa 

Morimura, Victorine Müller, Pierre Molinier, Leigh Bowery, 

Orlan, Gary Hill entre outros.  
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